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BLO,",NDINISTA,

i a« .�('c

Si I) .jorualismo é, corno suppo­
mos, ,o 1''Yl>d;in pelo quul .;H� fl,)rie
nvaliur do- nd'ianta rneuto moru.l c

Illlelle(,tltal deum.i fl()pl�fil!<ã.o, não
resru duvuln IjI}� a Lag-luI" Illnn:h,1I
sobrunceir«, ti .arg-liS fl;ISSOS CStl'1}-

.�Qa, em fur», do Pro-rresso.
;
�,

!Sn1Poltcos 'nins o ,i,.!rll:tHg.lllo w,_

presru, co-u» qn.e, II nni afau de
(lm'en!o, vn-ugurosumente, .se

Ellz:
volvido �m umu espe;�ie

gUI hmcIJ aevrot rco CJll� toca as

da 1IT0110m �ni: .

..:an� un "nuncn ae/Il)/n'.
nos

no entanto, seja-nos licito
díst.tl'ur que náo crérnos" muito
cntl'f>. progredir, pelo q':le se 'V11e

PI�r;IO
em todos esses junnaes e

',ll-eSi.nhos, '1l1e cada dia nppare-
e ,�

,

0111�"O.gred_il.' é /rped'eiço,ar�se:,. e,ti I{' prensa lia nossa terra, seja-
�I' francos, não tende muito para.

�
"

e s s e n C i a do Bem - a

'ectibilidade.

I O jornalismo, a nosso ver, é u
.

I �H;; mais santos sacer'decios, e-

I jornal um. altar do pensamento.
Q� jornal e o I ivro "ã.') os poda­

dure'; da idéa, são os mestres, os _

donos 'do mundo,

Qllem ubre 'urn 'livro 011

jornal -paru lê"; -"'Illra [1''11111

plo 'de Luz onde Sl'lj;.;óe �Hl:
"}11" � .nergrc«, ma

, <lllpre ['Ill'i!uda.
'" 1111',0_ fund'o u'nlmn. Onde o

esgl�fll1ir' atid�dk;ldo 'da p/.lavta
i nd i�ft ti, meio ",)11 (lite flJ.Í- eSCI'i pto
(I H-vr.Q, em ;('111 fui escripto o

Io rua I. ,

Oputrinando tI Bem ou fll·o.flll-­
g,tfIliü o mal. lião perde o livro ou

jOI'II:i1 em SOl' delrcado, em s e r

polido, embora enérgico,
Unlis.u- ,í irnpreusu, fluis, para,

nOll1JJ 'C!"al'(lIel'- '/Hl'ieiro, passar.
(leSf"l)mpu,lI�IIII"s-_ em outrem, é
pros+itul-», ê rebaix» l-n , ú truns-«
fo !'OHII' em fim" o Tem p lo e III p ros-
t,ihnl-ú, '

Somos
-

portnnto contra a díreç­
ção q'le estão recebeudo algu,ns
dos nossos jornaeaiahos.qne,a I já",
bastante IleVõe eontnn a 'nossa

educação, e conseqüentemente con­

\i.t'/l a ,moralidade Lngunense ; e'�
corno Imprensa qne somos.embora
.rnodesta, mas sempre Imprensa,
não podemos furtarnos ao dever
de' -protestar contra a maneira
desabrida porque alguns desses
nossos cotlegas se manifestam.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.
,

BLONDlNlSTA

COIU uma bulia !'lIsa, li. mesma
sociedude rualisou IIl1 noite de 24,
um explendido especraculo em

benefielo do-Huspitn 1 de Gal'idnde .

Muito agradou o bom ,h'sem­

pe.nho dado . pelos amad.nl'�s. nu
ib'ltmtl -... LUIZ CH}' l��BRUZ'f)O'
)!JHAMENTO, suffiéieitiefliente
couher-ido ola nossa pla'éa.
Os Í1�t()lIi)!ent.es amadul'es flue

nellu tUrNaram P:II't.. são todos
eonher-i.los ela nossn platea e 1'01'
isso hmitamu-uos a �lizel' 'Ille
foram torlos muito hem.
Terminou o espoctneulo com a

desupil-uue comediu em um ,�--
- NAq :rEM�[TULO,clljf)2e�n�penho fui o mu IS correçto 110SSEel.

,
- �I(. r:

Tocou duumte o e�pectll(�uJ' a

UXYI.elldida
orchestru

Ha.-!/dn,. e�o_lhídas peça'" do seu vasto re",ert' rio
Nurnmos porém, quo 0$ ·1

m­
pauheu os do Tucito, são um t:I loretardata rros fazendo-se muito 1'0_

.

.

_
.

'. . 'gar para execcutnrem as sUas
Pas.soll.a 1, do cO.lTtlnto o pl'lme.u'u 11l'1l'eciHd.u8 peças. .

auniverssuuío da fundaçã» do Grf!-'
__

�mio Instrutivo e B('n_eJi�en/;e dos Do Centro Litterario e Recr 1

Emp".e.. .q.�dos no Commercio de rie-

'1'.
Ü.,o de Pil.'acica. Lu. E. 'de S.

p.C1.Ur,­rtanopolis.
. recebemos uma circulur sulicitan � ,

;\presentamos os nossos cum- ai remessa de nossa modesta'

fÓltl
o ,

p-imentos, -

_ r�uttn;na bíbliotheca. i, .' il,

�

Não nos occunariamcs de s t e

assumpto, uadu diriamos, si não
tivessemosa certesa de que esses

nossos eolleges 'lião timitão a sua

circulação fi �SU'.ei�l zona de nos­

sa cidade, dando la Ióra bem tris­
te testemunho do nOSSa morali­
dade ..
Fica pois lavrado aflui o nosso

protesto.

.CLUD BLONDIN-
.,'

A nossa sociedade, realisou nas
noites de 12 e 15 duas explendrda.
domingueiras.

A 'dlrectoría do nosso Clnb toma
publico, que o mesmõ nada deve ao

.

S01'•. Emiho Straueh, visto 'lHe; nus
.

• ,r,t'llt�rs-· apresentadas pel... nosso
'

consocio e ex-direetcr- ·João Mn..u-·
teiío Cabral. não O •• IISI.:, dehiro
algum áquelle.. SUl'.

. fo('

O-�OL
o nosso collegu O Sol tendo

suspend ido tempururiumente SWI

publicação , aSila, redll("!.ii'o pede­
nus paru declnrur mos que por
um ("TU 'que· êsc.i po u ao revisor;
sahie n_1I ediçãa (Ie 2i oi,) eurrente
na 2� ·lag. r- colunrna o seguinte.
(e Qua os pl,lgill� e+e..» qHe deverá
Iar-se «( .Quáes os plagios etc etc,

Fará retreta hoje II noite no

Congresso Laqunons«, II orchestrn
Haydn ,

THEATRO;"
CONGRESSO LAG7.JNENSE.

A aociedude recreanva Conçres- .

80 Layunerise, levou à scena •.em li

noite 'de 13 do corrente no theu­
tro (( i de. Setembro, » o _impor';'
tante drama em 5 actos - MO­
DELO VIVO, P. a comedia em um

acto - UM'TAFUL EM' CALÇAS
PARDAS, cujos papeis tiveram
fiel interpretação pur todos os

amadores que delles se enc.u-re�lI­
rara,
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CHIlONICA.

-�
ANNIVER8AR.IO

Passa hoje o anniversa+io nata-
I .

�

licío da sympathlCasenhorita Alice
_ " ." , ", . .« P. dos Ruis, dilecta filha do nosso
À tl.'lltclOlJ.tI fe�l,l do Tulta,lao, amisro Francisco de Paula Pacheco

foi a ordem do dia no d(JmlU�o dos <"Reis,
passado. Nossos para bens.Turubem este VIlS"iO creado Ia. .

foi, de lapis e r:artell'a; prompto II Receberum-se no dia '12 do cor-
tomurncta do quevisse "ouvisse. rente, em matrlmonio çivil,» nos�o. AlélTl destes motivos. outros me particular amigo Cecyliano 'Pintoall'ahil':II11,A pequenuln se nchuvu, deUtysséa e a senhorttu Candida
e ou logo quI.) de long» . a avistei, da Rosa e Silva.
tratei de uugmentar ii' marcha
(Note-se que fOI II pé pOI' ser este,
até hoje, o meio de. locomoção
muss ltarata na f!,larl ra uçtual.)
Eis-me chcg.ul«. EmpUJ1110 0_

lapis ÚUI'O a c •.u-téil'U, procuro uma

pose.(,orJ'tl�tll e )'011 ·esuo,.ar um

cnmprrrueutu a pequena.
Aqui é qlte foi a cousa.

Vou coutar-vos. Qmlndo esperuv.i
v: UI!!'I qHllíres lel'lIo� __�� ,111,1$ sorvisos
'." ÍlsJol:kadoJil, recebo uma fOl'lni'!;a\·_d
!/olla! Fria, iudifferente, desde-nho-
SII, a dcuea Iut igllvll-ll.'e com II

Sita illi!It';'cli·l:lll';:t. E eu, e.:ftupijieado
e de, IHII'iz cuhido , n 1):1 uiJ o lü)i o

pos'o, e fui suhiuli - Ú� '1"':J'I'i� L,

QWUlrlo v-iltei a mim.achava-me
no Imperion, lado do Venuncios e

t"'G .;:;nIp S9 Domirrgus.que ressomunvum

V' ·-8�mo 11m POI'CO C full.mdu mal)
elp cima das bancadas.' .

-

• IE aqui termino por falta de es­

'tÇO para não vos cacetear mais,
�j davia registrei 1.1;i minha 'car�-

1
lambem muitos lI,111l01'I<:ÓS nos

pectaculos etc. etc,

,Fic'.II'ão pnru a proxima vez.

.1 SYLV[O GOl\fES

E· f h' -'I
I

sta em esta oje, () nosso ('0-"

egn .de redacção Arthur Teixelrn,
elo sexto anniversario de seu

.
Nossas fllicitações.

o nossõ companheiro e digno
thezoureiro do 1I0SS0 Club José:
Luciano. de Mattos, passou pelo
desgosto de perder o seu querido
lilho· Reinalslc, fullecido a 22 do
c.urent».

.Au IIIlSSO I;IOll� amigo, os nossos

pez'lmes.
'

Do Rev.�Alvaro Reis pastor da
Egreju E,nvaug!;,lica Presbiterin na
da Capital da República, recebe­
mos um folheto com o sermão-O
Tribunal de Christo.:

,

Penhorados agradecemos.

Do ,., secretacio da Mga Opel>a­
ria Benetil'ep,te da Cupiral do Es­
In!!o, receitemos uma ciroulm com­
municj.ndu-uos leI' suspendido
temporariamente II sua J.lubliclr('ã·)
o nos�\' f�.(\Hega Oporario.

•

,

Um individuo, muito
gago, precisando com­

prar um pouco de xnro­

pede ipecucunnhu, diri­
g6-�e á umu pharrnaciu�. <li, no phurmaeeuri....

QU61'1)- xarope de (C ipe... ipe, ..
ipe., . , -�J
Respondeu o pharmaceuticbl
Hurrah! O freguez assustou-se
sahio desapontado. -

e _

I
!

,

t
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COLI".EC?AS A VOZ DO POVO

, Fomos pela vez primeirar visi-
i Temos sobre a nossa

.

mesa d�
tados pelos seguintes collegas, cu-, trabalho, (J -primeue n: do nosso

'i ja gentileza retribuiremos: . coll�gll. A Voz do ['01'0, or;anJ .ex-

O Independente; de pubUéaçãl): C�tf�IVO da classe upe raria 110 RI'ü­

semanal, vê 'li luz .da pubhcidade, ztl! que se publica na Cupital Fe­

na cidade de' Porto Aleerer deral, _11companh:1ndo-n lima S1l-

Perdão Amor e Car7da,de, d� bsceipção, impe 'andd á, almas

publicação mensal, orgurn 00 GI'U- lt�mfazejas too,� o auxilio (:' profec­

Poo: Spir'ita de Franca E, de S,. Pau, çao, para acudir as necessidndas

II
das -fllmilias de !tI'llndes numeres

A Lanterna, orgum anti-Cleer-
.

de Volunluri» Ihl Patrui veteranos

cal, que se publica-em S, Paulo. da gU�Hu do Parugujry, reduzidus
A Redempeão, orgam religioso os ultimos grãos de indigeneia,

recreativo e . scientifico dedicado ----

ao Coração 'de Jesus,que se pabii":, Seguem paru a. <?apítal 1'1:1 Repu­
ca na cidade. de l..ol'ena·E. de S, blica os nossos distinctos corísocius
Paulo, ' , Luiz I;l Paulmo GalfJtli.

==== __c..===',-,-' -_=_;__ >.

Lubr_iccs Desejai'
o que eu qU(!I'O de. ti nem sei dizer te :

São. meus dezejos taes, sao-nesmo tãntos.
Que fariam de susto estremecer-te,

Vendo tanto querer de teus encantos.

_._----_-

....

lIas insistes que o dga: ese oílendcr-te?

NãO choratãs euvergvnllàt!l,s prantos/
Ouizel'a que. soubesses sem dizer-te
Quantos desejos me atormentam, quantos .. ,

P.ois ouve, jà que o queres: era um-dia
Estreitados .na mutua sympathia,

'

• sós corntigo, sem nínguem nos ver,

Ouvir so tua voz, {cus olhos. vendo, -

-

E_m minutos de amor sec'les vivendo,
F; de gôzo em.ten collo emfim morrer!

CARLOS LEAL

.,

-.
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